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Enquanto corre nos órgãos
públicos o processo para tor-
nar realidade oAeroporto Ci-
vil Metropolitano de Guaru-
já (ACMG), companhias aé-
reas buscam a possibilidade
de já iniciar suas operações
provisoriamente, utilizando
a estrutura que existe no Nú-
cleo da Base Aérea de Santos
(Nubast). Entretanto, se-
riamnecessárias adaptações.
A Associação Brasileira das

EmpresasAéreas (Abear) rea-
lizou um estudo, já entregue
aos órgãos competentes, so-
bre as condições da pista e as
necessidades de intervenções
na infraestrutura.
“Basta que sejam criadas

as condições que estamos
prontos para começar a ope-
rar. Como sou da região, es-
tou pessoalmente empenha-
do nisso. Há uma expectati-
va muito grande por este ae-
roporto. As empresas estão
ansiosas para atender a Bai-
xada Santista”, afirma o pre-
sidente da Abear, Eduardo
Sanovicz.
Dentre as intervenções ne-

cessárias está, por exemplo, o
reforço da pista de 1.385 me-
tros que há no local. “O pro-
blema é o PCN, que é o índice
técnico de resistência da pis-
ta. Hoje, ela só aguenta
aviões mais leves. Para que
receba aeronaves de maior

porte, precisa de umamelho-
ria na camada de asfalto”.
Aconstruçãodeacessospara

a chegada e saída de passagei-
ros e cargas também é pré-re-
quisito fundamental para a
operação, assim como todos os
itens que garantem a seguran-
ça dos usuários. Entre eles, in-
fraestrutura de salvamento e
combateaincêndios.
Como terminal provisório,

ele sugere que seja utilizado al-
gumdos imóveis doNubast. Já
entre as rotas quepodempartir
deste aeroporto, Sanovicz cita,
emhipótese,Riodejaneiro,Be-

loHorizonte, Brasília e Campi-
nas. “Mas, as possibilidades fu-
turasestãoabertas”.

PREFEITURA

A Prefeitura de Guarujá rece-
beu o estudo da Abear e já foi
procurada por empresas aé-
reascominteresseemcomeçar
a operar na Cidade. Entretan-
to,odiretordeDesenvolvimen-
to Aeroportuário do Municí-
pio, Dário de Medeiros Lima,
afirma que isso requer uma
complexalogística.
“Envolve a Prefeitura, repre-

sentantes da Força Aérea, Se-
cretaria de Aviação Civil
(SAC), Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), além da
anuência da Força Aérea para
disponibilizarumaáreaquepu-
desseserrestaurada”.
Segundo ele, a Administra-

ção Municipal não tem recur-
sos para realizar as melhorias
requeridas, necessitando, nes-
tecaso,deparceirosda iniciati-
va privada ou recursos do Go-
verno Federal. “É preciso fazer
asaladeembarqueedesembar-
que, a infraestrutura de segu-
rança operacional, os acessos e
reforçarapista”.
Segundoele, oprocesso seria

possível, mas demandaria es-
forços exaustivos. “E nosso fo-
co hoje é dar total atenção ao
processo principal. Mas, esta-
mos abertos às propostas das
empresas e temos tratado com
amáximaresponsabilidade”.

DAREDAÇÃO

A Prefeitura de Santos publi-
couontemoeditaldecontrata-
ção da iluminação cênica, nas
palmeirasdacicloviadaAveni-
da Ana Costa. O serviço com-
preendeacolocaçãode63lumi-
nárias no trechos entre a Rua
TolentinoFilgueiras até aAve-
nidaFranciscoGlicério.
O custo estimado para o ser-

viçoédeR$777.000,00,pagos
com recursos municipais. As
empresas interessadasempar-
ticipardocertamedevemapre-
sentaroorçamentoatéopróxi-
modia25.
Senãohouver recursos entre

as concorrentes, a assinatura
do contrato deve ser feita em
até45dias.
Aexecuçãodesseserviçopo-

de levar 90 dias. A primeira
etapa compreendeu o trecho
da praia até a Tolentino Fil-
gueiras. As luzes cênicas de
ledde alta potência economi-
zamenergia e permitemava-
riaçãodecores.
O paisagismo também foi

refeito, com a colocação de
grama esmeralda e o plantio
de mudas da espécie Ixora
Compacta, flor de coloração
amarela, vermelha, laranja e
cor-de-rosa.

DAREDAÇÃO

A restauração da Cadeia Velha
de Santos segue a todo vapor.
Ostrabalhoscomeçaramhápe-
lo menos um mês e estão con-
centradosatualmentenotelha-
do e na estrutura de sustenta-
ção. Essa intervenção é o pri-
meiro passo para controlar as
infiltrações, existentes em boa
partedaedificação.
De acordo com o Secretário

Municipal de Cultura, Raul
Christiano, é aprimeira grande
reforma estrutural realizada
nesse bem tombado pelos ór-
gãos de preservação municipal
(Condepasa), estadual (Conde-
phaat)e federal(Iphan).
“Sempre houve na Cadeia

convivência com infiltrações,
problemas de ordem elétrica e
hidráulica, interferência de ra-
tos e, no entanto, as atividades
erammantidas ali, mesmo que
precariamente”,afirmaele.
O projeto executado pela Er-

bauenConstrutoraeIncorpora-
dora prevê não só a recupera-
ção,mas tambémamoderniza-
ção do espaço, que contará até
com elevador. A intervenção
respeitaorigorestabelecidope-
las instituiçõesdedefesadopa-
trimônio.
Oserviço levaráumanoeseis

meses para conclusão. Custará
aos cofres públicos, aproxima-
damente, R$ 8 milhões, com
verbas vindas do Governo do
Estado.
Assimqueoequipamentoes-

tiver pronto, a Secretaria da
Cultura do Estado vai definir
emparceria comaPrefeitura e
osmovimentosculturaisdaCi-
dadequalseráousodolocal.

TEATROBRÁSCUBAS

Na segunda-feira, a Secult sa-
berá qual empresa executará a
construção e substituição dos
tirantesdopalcodoTeatroMu-
nicipal Brás Cubas. Essas pe-
ças são responsáveis por sus-

tentar a estrutura cenográfica,
entreoutras funções.
O serviço custará R$ 450

mil, pagos com dinheiro do
Município. Também estão em
andamentoasreformasdoTea-
tro de Arena Rosinha
Mastrângelo eMuseu da Ima-
gem do Som de Santos (Miss),
que também compõem o Cen-
tro de Cultura Patrícia Galvão.
O Miss, por exemplo, contará
comumasaladeexibição.

De acordo comChristiano,
os trabalhos em todo o com-
plexo serão divididos em
duasetapas.Aprimeira,ban-
cada pela Prefeitura, custará
nototalR$1milhão.
No ano que vem começa a

segunda parte dos trabalhos,
que ficarão em R$ 5milhões
a serem pagos com verba do
Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento de Estân-
cias(Dade),doEstado.

Reformaro telhado,meta
inicial paraaCadeiaVelha
Recuperar essa estrutura é o primeiro passo da grande obra que será feita no espaço

Iluminaçãodepalmeiras
avançaparanovo trecho

❚❚❚ Mais uma etapa para a
concretização do Aeroporto
CivilMetropolitanodeGuaru-
já (ACMG) pode ser vencida
naquinta-feira, quandorepre-
sentantes da Prefeitura e da
Secretaria de Aviação Civil
(SAC) se reúnememBrasília.
O objetivo é acertar os deta-

lhes do estudo demodelagem
de concessão do empreendi-
mento, cujaoutorga foi assina-
danodia3dedezembro.
O material contém dados

técnicos e omodelo a ser ado-
tado pelo Município, que é a
concessão à iniciativa priva-
da. Ele foi entregue à SAC no
início de maio, mas o órgão
solicitoualgunsesclarecimen-
tos. “É um complemento de
informação. Acredito que até

o final de agosto essa etapa
esteja liquidada”, afirma o se-
cretário de Desenvolvimento
Econômico e Portuário, Adil-
sonLuizde Jesus.
Dentre esses apontamen-

tos estão, por exemplo, a pos-
sibilidade de utilização de
recursos do Programa Fede-
ral de Auxílio a Aeroportos
(Profaa). “O nosso estudo in-
dicou que grande parte dos
investimentos deverá vir da
iniciativa privada,mas pode-
remos usar alguma parte do
recurso. Ainda estamos defi-
nindo”, afirma o diretor de
Desenvolvimento Aeropor-
tuário do Município, Dário
deMedeiros Lima.
Segundo ele, na reunião se-

rá possível já traçar uma data

para a entrega da documen-
tação final à SAC. “Quando
vier a anuência do órgão,
poderemos iniciar o proces-
so restante, dando início ao
Eia-Rima (Estudo e Relató-
riode ImpactoAmbiental)”.
DárioafirmaqueoMunicí-

pio já temsubsídios ambien-
tais. “Fizemos estudos de
campo que indicam a fauna
e a flora e temos tambémum
estudo de ruídos. Acredito
que até o primeiro trimestre
do próximo ano o licencia-
mentoesteja pronto”.
Quemaprovará esse levan-

tamento é a Cetesb. Essa é a
últimaetapaantesdoproces-
so licitatório, que deve levar
cerca de 90 dias. “Depois é
coma iniciativaprivada”.

Capacidade

O projeto de remodelação para o bem tombado é grandioso, incluindo até a implantação de elevadores

ALBERTOMARQUES

Companhiasaéreas
assediamGuarujá
Empresas querem começar a operar mesmo que provisoriamente

Estudosindicamqueoaeroporto
deGuarujáterácapacidadepara
receberaté20voosdiáriose500
milpassageirosaoano.Aprevisão
équesejamgeradoscercade500
empregosnaconstruçãoe1milna
operação(diretoseindiretos).O
grupoquevencera licitação
deverá investir entreR$85
milhõesaR$100milhõespara
construir o terminal, reformara
pista,modernizar os sistemasde
sinalizaçãoededrenageme
reorganizarasviasdeacesso.O
aeroportoserá construídoem
umaáreade274.866,92m2,de
umtotalde2,8milhõesdem2da
basemilitar.

Para que comece a operar comercialmente, o Núcleo da Base Aérea de Santos precisa de adaptações BRUNOMIANI
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As luzes de led têm alta potência e garantem economia de energia

Nova etapa rumo ao aeroporto
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